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NEGÓCIOS

Recurso de FGTS e poupança 
para financiar imóveis tem 
limite, diz Caixa
Segundo ele, para continuar a expandir o crédito imobiliário, será preciso vender 

crédito da carteira da Caixa, "como ocorre em qualquer paıś do mundo"
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Os presidentes do Banco do Brasil, Rubem Novaes, da Caixa, Pedro Guimarães, e o Presidente Jair Bolsonaro, durante 
cerimônia de posse aos presidentes dos bancos públicos (Marcelo Camargo/Agência Brasil)

Brasília – O novo presidente da Caixa Econômica Federal, Pedro Guimarães, afirmou nesta 
segunda-feira, 7, após cerimônia de posse no Palácio do Planalto, que o funding do FGTS e da 
poupança, para financiamento imobiliário, tem um limite, “e este limite chegou”. Segundo ele, 
para con nuar a expandir o crédito imobiliário, será preciso vender crédito da carteira da 
Caixa, “como ocorre em qualquer país do mundo”. “Na verdade, a pergunta é por que a Caixa 
e os outros bancos brasileiros ainda não fizeram isso”, disse.

De acordo com Guimarães, “ao vender R$ 20 bilhões, R$ 30 bilhões, R$ 50 bilhões ou R$ 100 
bilhões em operações de crédito, eu consigo oferecer mais crédito”. “A Caixa vai passar a ser 
uma originadora de crédito, mais do que reter esse crédito no balanço. Isso não vai acontecer 
em dois, três ou quatro anos. Mas o obje vo é que a Caixa passe a originar 70% mas venda 
uma parte relevante.

Por Estadão Conteúdo
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Presidente de construtora: 2019 
será melhor para mercado 
imobiliário
Déficit habitacional do País, que já era elevado, aumentou em mais de 220 mil imóveis
entre 2015 e 2017, batendo recorde

A redução das incertezas após a eleição deve dar início a um novo ciclo para o 

mercado imobiliário, avalia o presidente da MRV, Eduardo Fischer. A construtora, que 

focou nos últimos cinco anos no consumidor de baixa renda, pretende voltar a lançar 

imóveis de maior valor.

Imóveis residenciais sofrem desvalorização pelo quarto ano

O déficit habitacional do País, que já era elevado, aumentou em mais de 220 mil 

imóveis entre 2015 e 2017, batendo recorde, destaca reportagem do jornal O Estado 

de S. Paulo. A seguir, trechos da entrevista do executivo.



2019 deve ser um ano melhor para o mercado imobiliário?

Nesse setor, é preciso sempre tentar antecipar os próximos três anos. Mesmo em 

2014, quando o desemprego estava baixo, já se vislumbrava que seriam anos difíceis 

pela frente, mas 2019 deve ser melhor para o mercado imobiliário. O pior da crise 

parece ter passado e a demanda por moradia é alta.

A MRV focará em baixa renda?

Não só. Ficamos os últimos cinco anos focados em unidades a partir da faixa 1,5 do 

Minha Casa, Minha Vida — a segunda menor do programa — e financiadas com 

recursos do FGTS. A demanda é alta pela baixa renda, mas queremos voltar a 

construir empreendimentos de valores mais altos e financiados com a poupança. 

Essas famílias também ficaram com o consumo represado.

O mercado está otimista com a nova equipe econômica?

Sim. A impressão é de que há uma grande racionalidade por parte da equipe. Ela 

conhece a necessidade de gerar empregos no País e sabe do potencial que o setor 

imobiliário tem para criar postos de trabalho.
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Buscas por imóveis Minha Casa
Minha Vida aumentaram em 
40%
access_ me7 jan 2019, 14h10

Segundo dados divulgados pelo Portal Imovelk, o segundo semestre de 2018 registrou um 
aumento de mais de 40% nas buscas por imóveis que se enquadram nos critérios do 
programa Minha Casa Minha Vida (MCMV).

“Atentas a um mercado menos sensível à crise, importantes incorporadoras com atuação no 
segmento de médio e alto padrão resolveram apostar no segmento econômico em 2018”, 
revela Sergio Langer, CEO do Imovelk.

Criado em 2009 através de parcerias com estados e ins tuições financeiras, o Programa Minha
Casa Minha Vida possibilita a aquisição da casa ou apartamento próprio para famílias de baixa 
renda.

Levantamento da Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias (Abrainc) mostra que os 
imóveis dentro do programa habitacional responderam por 72% dos lançamentos no País, e 
65% das vendas em 2018.

O déficit habitacional no Brasil é muito alto. De acordo com o estudo “Análise das 
necessidades habitacionais e suas tendências para os próximos dez anos”, realizado pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) para a Associação Brasileira das Incorporadoras (Abrainc) em 
2018 o déficit habitacional chegou a 7,77 milhões de moradias, o maior número desde 2007.

Por Dino



O gasto excessivo com aluguel pressiona o déficit habitacional no Brasil. Entram nessa conta 
famílias que possuem renda de até três salários mínimos e gastos superior a 30% da renda com
aluguel do imóvel onde vivem.
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